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RESUMO 
 

As áreas costeiras desempenham um papel significativo na 
transição entre os ambientes terrestre e marinho, 
caracterizando-se por uma interação dinâmica entre ambos, 
o que resulta em processos complexos. As falésias, 
constituindo-se em formações rochosas escarpadas, são 
modeladas pela ação contínua das ondas e das marés, 
representando uma característica distintiva dessas regiões. 
A morfologia e a dinâmica das praias refletem não apenas 
a geologia local, mas também processos intrincados de 
transporte e deposição sedimentar O objetivo deste estudo 
é analisar o comportamento sedimentar do sistema praia-
falésia na Praia do Pacheco, no Ceará, inserindo os 
resultados em um contexto de mudanças costeiras. Busca-
se, assim, ampliar a compreensão dos processos erosivos e 
de sedimentação, fornecendo bases para estratégias de 
gestão costeira sustentável aplicáveis além de abordar 
desafios como erosão e elevação do nível do mar, 
relevantes mundialmente. No campo, foram coletadas 126 
amostras de sedimentos em diferentes áreas da praia, ao 
longo de um segmento costeiro de 700 metros, durante um 
período de um ano, contemplando tanto a estação seca 
quanto a chuvosa. Em laboratório, essas amostras foram 
submetidas a análises granulométricas, com o intuito de 
caracterizar a distribuição dos tamanhos dos grãos. Além 
disso, amostras provenientes das falésias foram 
submetidas a ensaios de limites de Atterberg, conforme as 
normas técnicas brasileiras. Os resultados obtidos 
indicaram que todas as amostras coletadas na praia do 
Pacheco eram predominantemente compostas por areia, 
com uma predominância de tamanhos médios e finos. 
Quanto ao diâmetro médio dos grãos, observou-se uma 
predominância da fração de areia fina nos três setores 
analisados, com uma proporção menor de areia média. 
Esses resultados sugerem que a praia do Pacheco está 
sujeita a uma alta energia hidráulica. Aspectos como esses 
exercem influência não apenas sobre a estabilidade e 
resiliência das praias enquanto ecossistemas, mas também 

sobre sua importância econômica e social, especialmente 
em regiões dependentes do turismo costeiro. Nesse 
contexto, compreender a dinâmica sedimentar dessas áreas 
torna-se fundamental para uma gestão e conservação 
adequadas do litoral, considerando seu papel essencial na 
proteção contra eventos de alta energia e gestão costeira 
de áreas com falésias. 
 
Palavras-chave: Áreas costeiras; Praia-Falésia; Sedimentologia; 
Dinâmica sedimentar.  
 
Sedimentological characterization of beach-cliff 
interaction: case study on Pacheco beach, 
Caucaia coast – CE 
 

ABSTRACT 
 
Coastal areas have an important role to play in the 
transition between the terrestrial and marine environments, 
characterized by a dynamic interaction between the two, 
which results in complex processes. Cliffs, which are 
steep rock formations, are shaped by the continuous action 
of waves and tides and are a distinctive feature of these 
regions. The morphology and dynamics of beaches reflect 
not only the local geology, but also intricate processes of 
sediment transport and deposition. The aim of this study is 
to analyze the sedimentary behavior of the beach-cliff 
system at Praia do Pacheco, in Ceará, placing the results in 
a context of coastal change. The aim is to broaden the 
understanding of erosion and sedimentation processes, 
providing a basis for sustainable coastal management 
strategies, as well as addressing challenges such as erosion 
and sea level rise, which are relevant worldwide. 126 
sediment samples were collected in the field from 
different areas of the beach, along a 700-meter coastal 
segment, over a period of one year, covering both the dry 
and rainy seasons. In the laboratory, these samples were 
subjected to particle size analysis to characterize the 
distribution of grain sizes. In addition, samples from the 
cliffs were subjected to Atterberg limit tests, in 
accordance with Brazilian technical standards. The results 
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obtained indicated that all the samples collected on 
Pacheco beach were predominantly composed of sand, 
with a predominance of medium and fine sizes. In terms 
of average grain diameter, there was a predominance of 
fine sand in the three sectors analyzed, with a smaller 
proportion of medium sand. These results suggest that 
Pacheco beach is subject to high hydraulic energy. 
Aspects such as these influence not only the stability and 
resilience of beaches as ecosystems, but also their 
economic and social importance, especially in regions 

dependent on coastal tourism. In this context, 
understanding the sedimentary dynamics of these areas 
becomes fundamental for proper coastal management and 
conservation, considering their essential role in protection 
against high-energy events and coastal management of 
areas with cliffs. 
 
Keywords: Coastal areas; Beach-cliff; Sedimentology; 
Sedimentary dynamics. 
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INTRODUÇÃO 

 
 

As zonas costeiras apresentam morfologias 
variadas e se destacam pela sua notável 
dinamicidade, constituindo uma área de transição 
fundamental entre os ambientes continental e 
marinho onde, segundo LEAL et al. (2018), a 
interação entre os dois domínios é particularmente 
intensa, resultando em processos complexos. No 
caso da linha de costa, esta é altamente variável em 
termos espaciais, e compreende vários tipos 
diferentes de relevo costeiro (eg. ilhas-barreira, 
falésias marítimas, planícies de maré e deltas de 
rios) (LUIJENDIJK et al., 2018).  

As falésias são feições que estão presentes em 
52% dos litorais do mundo (YOUNG e CARILLI, 
2019). No litoral brasileiro as falésias estão 
distribuídas pela região nordeste, sendo que o 
estado do Ceará, foco deste estudo, apresenta uma 
extensão de linha de falésias de aproximadamente 
39 km. 

As falésias são formações geomorfológicas 
caracterizadas por um declive acentuado, variando 
entre 15º e 90º (REVISTA DE GESTÃO 
COSTEIRA INTEGRADA, 2024). Estas estruturas 
podem apresentar composições diversas, sendo 
formadas por rochas ígneas ou metamórficas, que 
possuem maior resistência, ou por rochas 
sedimentares, que são mais suscetíveis à erosão. 
De modo geral, as falésias são resultantes de 
processos erosivos, frequentemente influenciados 
pela ação de ondas e marés, bem como por agentes 
subaéreos como ventos e precipitações pluviais 
(TRENHAILE, 1987; SUNAMURA, 1992; BIRD, 
2008; SILVA et al., 2019). Portanto, as falésias 
marinhas variam significativamente em diferentes 
litorais ao redor do globo, refletindo as 
características geológicas, climáticas e 
oceanográficas de cada região. 

Desse modo, o presente estudo tem como 
objetivo caracterizar o comportamento sedimentar 

de uma praia com falésia, concentrando-se na 
interação dinâmica entre os sedimentos da falésia e 
da praia adjacente. A investigação busca entender 
os processos de transferência de sedimentos entre a 
falésia e a praia, incluindo os mecanismos de 
erosão, transporte e deposição. Para isso, foram 
coletadas amostras de sedimentos diretamente da 
falésia e da praia adjacente. A análise 
sedimentológica dessas amostras permite elucidar 
como esses dois ambientes distintos interagem e 
influenciam a morfologia e a dinâmica sedimentar 
da região costeira. 

Nesse sentido, o presente estudo buscou 
caracterizar o comportamento sedimentar do 
sistema praia-falésia na praia do Pacheco, litoral do 
Ceará, Brasil. A compreensão desses processos é 
essencial para a gestão sustentável das zonas 
costeiras, que enfrentam desafios como a erosão e 
a elevação do nível do mar. Os resultados podem 
fornecer conhecimentos valiosos aplicáveis 
globalmente, informando políticas de conservação, 
estratégias de mitigação de riscos e práticas de 
gestão ambiental (Figura 1). 

A Praia do Pacheco (Figura 2), situada em 
Caucaia na região metropolitana de Fortaleza, é 
destacada por suas falésias ativas que enfrentam 
um processo contínuo de erosão, abrangendo cerca 
de 700 metros. Conforme LEISNER (2023), este 
dinâmico sistema praia-falésia não só modifica a 
paisagem, mas também impacta diretamente a 
comunidade local, ameaçando pessoas e 
propriedades. Entender esses processos erosivos é 
essencial para prevenir acidentes e informar 
estratégias de gestão de risco e planejamento 
territorial. Assim, a Praia do Pacheco serve como 
um importante campo de estudo para práticas 
sustentáveis de manejo costeiro e mitigação de 
impactos ambientais. 

A orla da Praia de Pacheco se encontra 
consideravelmente alterada devido a obras de 
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contenção costeira. No trecho do litoral ocorre 
também a presença de edificações urbanas sobre as 
falésias. A localidade é caracterizada por um 
regime de ventos predominantes com direções 
incidentes de E, SE e ESE, velocidades médias 

entre 5 m/s e 7 m/s durante o primeiro semestre do 
ano, e entre 7 m/s e 10 m/s no segundo semestre, 
sendo as maiores médias de velocidade registradas 
entre os meses de setembro e outubro (NCEP, 2022). 

 

 
Figura 1. Localização da área de estudo.  

 

Figura 2. Praia do Pacheco, Caucaia – CE.  

O clima de ondas, segundo PAULA et al. 
(2021), tem incidência predominante do quadrante 
E, com ondas do tipo Sea, e valores médios de 
altura significativa (Hs) de 1,15 m. Em menor 
proporção ocorrem ondas do tipo Swell, com 

predominância das direções do quadrante N/NNE, 
altura significativa (Hs) variando entre 1 m e 1,6 m. 
 
 

METODOLOGIA 
 
 

Para esse estudo foi realizada uma revisão 
bibliográfica sobre o tema e trabalhos 
desenvolvidos em áreas similares, os quais foram 
obtidos através de ferramentas digitais como 
Science direct, Scielo e AGU Journals. Dados 
pluviométricos foram obtidos pela Fundação 
Cearense de Meteorologia e Recursos Hídricos - 
FUNCEME. 

Em campo foram coletadas 126 amostras de 
sedimentos (Tabela I), nas porções do estirâncio 
superior, estirâncio inferior e antepraia, ao longo 
de um segmento costeiro de 700m. As coletas 
foram feitas de forma sazonal (a cada dois meses), 
e realizadas no período de maio/ 2021 a março de 
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2022, intervalo temporal que abrangeu os períodos 
de estiagem e de chuva na localidade. 

 Já no que diz respeito às amostras de falésias, 
estas foram realizadas em agosto/ 2023. No total 
foram realizadas 3 coletas (Figura 3), respectivamente, 
uma na base (plataforma de abrasão), ravinamento 
(meio da falésia), e uma do material que sofreu 
movimento de massa (Figura 4 A, B e C). 

Em laboratório foram realizadas análises 
granulométricas, de forma a caracterizar a classe 
textural dos sedimentos. Inicialmente, cada 
amostra foi inserida em uma peneira de malha 
0,062mm, e submetida a um processo de lavagem 
em água corrente. Este procedimento visou a 
remoção dos sais solúveis, bem como separar as 
frações de granulometria grossa dos materiais finos. 
Na sequência as amostras foram colocadas para 
secagem em estufa a aproximadamente 60°C. 

Após a conclusão do processo de secagem, os 
materiais foram retirados da estufa, e submetidos 
ao processo de resfriamento à temperatura 
ambiente. Posteriormente, as amostras foram 
quarteadas para obtenção de subamostras 
representativas. A separação da fração de areia 
ocorreu por meio de peneiramento a seco, 
utilizando um agitador mecânico por 10 minutos, 
com aberturas de peneiras variando de 1 a 
0,062mm. Na sequência foi realizada a pesagem 
dos materiais retidos nas peneiras. Os pesos foram 
anotados em planilhas e posteriormente inseridos 
no software SIGRAN 3.0 para extração de 
parâmetros estatísticos, como diâmetro médio e 
assimetria, seguindo a classificação proposta por 
FOLK & WARD (1957). 

Referente às amostras da falésia, estas foram 
submetidas aos ensaios de limites de 
ATTERBERG (liquidez e plasticidade), com base 
nas Normas Técnicas Brasileiras (NBR) 6459 e 
7180. Na NBR - 6459, o limite de liquidez (LL) é 
determinado pelo teor de umidade no qual as 
bordas inferiores de uma canelura, feita em uma 
massa de solo na concha de um aparelho 
padronizado (Aparelho de Casagrande). O LL 
representa a transição do estado plástico para o 
estado líquido, sendo expresso em porcentagem. 

Para análise da amostra, o material coletado é 
inserido em um recipiente de porcelana, sendo 
acrescentada água gradativamente até atingir uma 
massa homogênea. Em seguida, uma quantidade 
específica dessa massa é transferida para a concha 

do aparelho de Casagrande, sendo nivelada com 
uma espátula para que a parte central alcance 1 cm 
de espessura. 

Tabela I. Tabela de Amostragem. 

 

Utilizando um cinzel, é feita uma ranhura no 
meio da massa, seguindo o maior comprimento do 
aparelho. A manivela é girada a duas voltas por 
segundo, contando-se os golpes até que a ranhura 
se feche em um comprimento de 1,2 cm, momento 
em que a operação é interrompida. Em seguida, 
retira-se uma pequena quantidade de material do 
ponto onde as bordas da ranhura se encontraram 
para a determinação da umidade. O material é 
transferido de volta ao recipiente de porcelana, 
adiciona-se mais água e o processo é repetido pelo 
menos seis vezes. 

O limite de plasticidade (LP) é definido pela 
NBR 7180 como sendo o teor mínimo de umidade 
necessário para moldar um cilindro de solo com 3 
mm de diâmetro, utilizando a palma da mão 
durante o processo de rotação. O LP é essencial 
para o cálculo do Índice de Plasticidade dos solos, 
e é expresso em porcentagem. 
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Figura 3. Localização dos perfis. 

 
Figura 4. A, B e C: Pontos de coleta de sedimento.  

Para o cálculo do LP foi utilizada uma porção 
de 200 gramas de amostra, que foi inicialmente 
colocada no recipiente de porcelana, sendo 
adicionada água gradualmente até que a massa 
atinja uma homogeneização adequada. Em seguida 
foi moldada uma quantidade específica dessa 
massa em forma elipsoidal, rolando-a sobre uma 
placa de vidro até que se fizessem pequenos 
fragmentos, com intuito de atingir as dimensões de 
3mm de diâmetro e 10cm de comprimento. 

Após o processo de homogeneização, alguns 
fragmentos fissurados foram coletados para a 

determinação da umidade da amostra. O 
procedimento foi repetido, no mínimo, por mais 
quatro vezes, de forma a garantir uma abordagem 
consistente na obtenção do Limite de Plasticidade. 
Após a realização dos ensaios de liquidez e 
plasticidade, os sedimentos foram enquadrados em 
plásticos ou líquidos. 

Após os procedimentos de laboratório, as 
amostras da falésia foram classificadas com base 
no Sistema Unificado de Classificação dos Solos - 
SUCS (SUCS, 1942), a qual se baseia na 
identificação dos solos de acordo com suas 
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características de textura e plasticidade. Na escala 
SUCS, os sedimentos podem ser classificados em 
Areia Argilosa (SC) ou Areia Siltosa (SM). 

O fluxograma da Figura 5 sintetiza todas as 
etapas de processamento das amostras em gabinete. 

 

 

Figura 5. Fluxograma da análise granulométrica. 

Para o enquadramento textural das amostras, 
tanto das amostras de praia quanto as da falésia, 
utilizou-se a classificação do diagrama triangular 
de SHEPARD (1954). Essa abordagem 
proporcionou uma análise detalhada da distribuição 
granulométrica, contribuindo para uma 
compreensão abrangente das características dos 
sedimentos estudados. Todas as amostras de praia 
foram processadas no Laboratório de Geologia e 
Geomorfologia Costeira e Oceânica (LGCO), da 
Universidade Estadual do Ceará (UECE). As 
amostras de sedimentos da falésia foram 
processadas no Laboratório de Geotecnia, da 
Universidade Federal do Rio Grande (FURG). 

 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 

Em relação a caracterização sedimentológica, 
as 126 amostras coletadas na praia do Pacheco 
foram categorizadas como pertencentes à fração de 
areia, com predominância de tamanho dos grãos 
entre as classes média e fina. Quando observadas 
pontualmente, as 42 amostras do estirâncio 
superior (Figura 6) 83,33%  foram classificadas 
como areia média. Os demais percentuais foram de 
2,38% a areia fina, 11,90% a areia grossa, e 2,38% 
a seixos. 

 

 

Figura 6. Classificação textural dos sedimentos do estirâncio 
superior no diagrama triangular de Folk (Grosseiros) (1954). 

 
Das 42 amostras coletadas na antepraia (Figura 

7), observou-se que 71,43% foram classificadas 
como areia fina, enquanto 26,19% apresentaram 
uma classificação de areia média, e 2,38% foram 
identificadas como areia grossa. 

 

 

Figura 7. Classificação textural dos sedimentos da antepraia 
da praia no diagrama triangular de Folk (Grosseiros) (1954) 
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Das 42 amostras coletadas na área do 
estirâncio inferior (Figura 8), 3,81% delas são 
predominantemente constituídas por areia fina, 
enquanto 47,62% apresentam uma classificação de 
areia média. Adicionalmente, 16,67% das amostras 
foram identificadas como areia grossa, e 11,90% 
foram categorizadas como areia muito grossa. 

 

	
Figura 8. Classificação textural dos sedimentos da do 
estirâncio inferior da praia no diagrama triangular de Folk 
(Grosseiros) (1954). 

 

No estirâncio superior foram observados 
depósitos arenosos intercalados por seixos (Figura 
9), ao longo de 400 metros, formando uma espécie 
de enrocamento natural. Esses depósitos 
desempenham um papel importante como uma 
barreira natural, protegendo parte da falésia ao 
dissipar a energia das ondas. Contudo, sua origem  
ainda carece de uma análise detalhada em termos 
geológicos. 

Nos meses de maio de 2021, janeiro e março 
de 2022, a localidade apresentou índices 
pluviométricos elevados de 153,2 mm, 264,10 mm 
e 490,90 mm, respectivamente. Os sedimentos 
finos presentes na falésia foram submetidos ao 
processo de tixotropia, em virtude de as frações 
mais finas perderem a capacidade de adsorver o 
excedente hídrico. Esse processo gerou uma 
mudança de estado dos sedimentos finos, com 
posterior escoamento de material fluidificado pela 
face da falésia em direção ao mar. Esse processo se 
reflete na zona de espraiamento e arrebentação, 
onde são observados sedimentos de granulometria 
fina e em suspensão. 

Em termos texturais, a predominância de areia 
fina na Praia do Pacheco pode ser explicada pelo 
baixo nível energético dos agentes de transporte, 
especialmente em áreas protegidas por uma 

plataforma de abrasão, e enrocamentos instalados 
pela população local. Essas estruturas atuam como 
dissipadores de energia de onda, reduzindo a 
capacidade de transporte de grãos com diâmetro 
maior. 

 

	
Figura 9. Presença de seixos ao longo da praia. Foto: 
Matheus Façanha. 

 

A presença ocasional de areia média em 
alguns pontos da praia pode ser justificada pela 
existência de pequenas aberturas entre os 
enrocamentos. Esses espaços entre as estruturas 
possibilitam uma maior agitação marítima, 
facilitando a remoção da areia fina e permitindo a 
deposição de grãos de tamanho intermediário. 

 

	
Figura 10. Gráfico bi-variado estirâncio superior. 

 

Os resultados estatísticos das amostras do 
estirâncio superior mostram uma predominância de 
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assimetria negativa dos grãos (Figura 10), 
indicando que há mais remoção de sedimentos 
finos do que deposição. Isso sugere que a área, 
especialmente próxima à base da falésia, está 
sujeita a processos erosivos, possivelmente devido 
a ondas fortes, correntes de água, vento ou 
atividades biológicas. A variação nos valores de 
assimetria reflete a não uniformidade desses 
processos ao longo da falésia. 

As amostras do estirâncio inferior mostram 
variação entre assimetria negativa e positiva 
(Figura 11), indicando um ambiente sedimentar 
dinâmico. A predominância de deposição de 
sedimentos finos na face da praia é sugerida, 
apesar de haver remoção em algumas áreas. 
Assimetria negativa aponta para processos erosivos 
locais, enquanto a assimetria positiva sugere 
deposição em áreas de baixa energia. A variação de 
assimetria reflete a complexidade das condições 
ambientais e hidrodinâmicas que afetam a 
deposição e erosão dos sedimentos na região. 

 

	
Figura 11. Gráfico bi-variado estirâncio inferior. 

 

Por	 fim,	 os	 resultados	 das	 amostras	 de	
sedimentos	da	antepraia	mostram	variação	nos	
graus	 de	 assimetria,	 com	 valores	 negativos,	
aproximadamente	simétricos	e	positivos	(Figura	
12).	 Isso	 indica	 um	 intenso	 retrabalhamento	
sedimentar	na	zona	de	arrebentação,	resultando	
em	 predominância	 de	 remoção	 de	 sedimentos	
finos	 sobre	 deposição.	 A	 assimetria	 negativa	
sugere	 alta	 energia	 das	 ondas	 e	 correntes	 de	
retorno	 removendo	 sedimentos	 finos.	 Os	
valores	simétricos	e	positivos	indicam	equilíbrio	
ou	 deposição	 em	 áreas	 de	 menor	 energia.	 A	
variação	 reflete	 a	 complexidade	 dos	 processos	

sedimentares	e	a	influência	significativa	da	zona	
de	 arrebentação	 na	 dinâmica	 sedimentar	 da	
antepraia. 

 

	
Figura 12. Gráfico bi-variado antepraia. 

 

Em relação aos sedimentos coletados na 
falésia, e com base nos limites de Liquidez e 
Plasticidade (Tabela II), as amostras da plataforma 
de abrasão foram classificadas como areia argilosa 
(SC). Ambos os materiais coletados no 
ravinamento (meio da falésia) e do movimento de 
massa foram classificados em areia argilo-siltosa 
(SC – SM). 

Tabela II. Limites de Atterberg e classificação dos solos pelo 
SUCS (1942). 

 

	
 

CEDAMEN (2024) destaca que solos com 
índices de plasticidade mais altos tendem a ser 
mais suscetíveis a movimentos de massa, como 
deslizamentos de terra, o que pode ser um aspecto 
importante a consideração em áreas de falésias. O 
limite de plasticidade de 9% encontrado para os 
sedimentos da plataforma de abrasão sugere que, 
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esta é a quantidade mínima de água necessária para 
que o solo alcance uma condição moldável sem 
rupturas. 

Em relação aos sedimentos do ravinamento e 
do movimento de massa, estes apresentaram 
valores de limite de plasticidade de 20% e 18%, 
respectivamente. Quando comparado ao valor 
obtido para a plataforma de abrasão, os valores de 
LP praticamente dobram nessas duas regiões da 
falésia. O valor encontrado mostra que a 
plataforma de abrasão é mais suscetível a 
condições de elevada pluviometria e umidade, 
quando comparado aos demais valores, o que pode 
resultar em instabilidade na falésia. 

O limite de liquidez para a plataforma de 
abrasão foi de 43,19%, indicando que o solo se 
torna suscetível à deformação e pode fluir como 
um líquido sob ação de forçantes externas (e.g 
chuvas). Para os materiais do ravinamento e do 
movimento de massa, os percentuais foram de 
43,19% e 40,94%, respectivamente. As faixas de 
valores encontradas indicam uma presença 
significativa de argila no solo. Essa característica 
confere ao material uma maior capacidade de 
adquirir plasticidade quando umedecido. 
VANACÔR (2006) destaca que essa faixa de 
percentual de liquidez de amostras é problemática 
em termos de estabilidade, uma vez que possui 
baixa resistência e elevada plasticidade. 
Sedimentos com essa configuração exibem um 
comportamento visco-plástico nos períodos de 
grande precipitação pluvial, o que favorece a 
ocorrência de movimentos de massa. 

O índice de plasticidade dos sedimentos da 
plataforma de abrasão foi de 43,10%. Para as 
amostras do ravinamento e do movimento de 
massa, os valores foram de 42,99% e 40,76%, 
respectivamente. Esse índice é obtido pela 
diferença entre o limite plástico e o limite de 
liquidez, e se traduz na quantidade de água 
necessária para que o solo possa ser moldado sem 
sofrer tixotropia. Em geral, a faixa de umidade 
média necessária para que o solo seja capaz de 
manter suas propriedades plásticas é de 
aproximadamente 42,28%. CEMADEN (2024) 
destaca que para valores acima desse percentual, o 
material superficial tem uma maior probabilidade 
de se liquefazer, e acaba escoando encosta abaixo 
em forma de um material viscoso composto por 

lama e detritos rochosos. Para o litoral do Rio 
Grande do Norte, SANTOS Jr. et al. (2015) 
demonstraram que o limite de liquidez inferior a 
50% acarretava movimentos de massa nas falésias 
da região. Em termos geomorfológicos, as 
características das falésias do litoral do RN 
apontadas por SANTOS Jr. et al. (Op cit.), são 
muito similares às do litoral do Ceará. 
 
 

CONCLUSÕES 
 
 
Esse estudo buscou um melhor entendimento das 
condições sedimentológicas, geoambientais, e dos 
diversos dinamismos naturais envolvidos no 
sistema praia-falésia da localidade do Pacheco. No 
que diz respeito ao diâmetro médio dos grãos, 
observou-se ao longo do segmento costeiro 
estudado a predominância da fração de areia fina, 
com uma menor proporção de areia média. 
A presença de areia média em certos pontos pode 
ser explicada pela existência de pequenas aberturas 
entre os afloramentos da plataforma de praia, 
permitindo uma maior ação da energia das ondas 
na praia e, consequentemente, removendo a areia 
fina. Os resultados obtidos através dos limites de 
liquidez e plasticidade evidenciaram que nos três 
pontos de coleta valores elevados evidenciaram 
uma maior suscetibilidade a movimentos de massa, 
a  depender da época do ano, ou eventos de 
grandes volumes pluviométricos. Em termos 
estatísticos, destaca-se que os valores 
predominantes de assimetria nos setores são 
positivos, indicando uma prevalência na deposição 
de material fino, o que está em consonância com os 
resultados anteriores referentes ao diâmetro médio 
dos grãos. 
A análise sedimentológica da Praia do Pacheco 
proporcionou uma visão abrangente da dinâmica 
dos sedimentos, originados de diversas fontes, e 
sujeitos a diferentes agentes mobilizadores.  Tendo 
em vista que as praias e falésias emergem como 
elementos das zonas costeiras essenciais para a 
estabilidade e proteção do litoral contra eventos de 
alta energia. Por fim, o conhecimento do 
comportamento dos sedimentos se torna importante 
na compreensão da estabilidade do solo, e dos 
processos de movimentos de massa ocorridos entre 
o sistema praia-falésia. 
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